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RESUMO 13 

A brucelose e a tuberculose são zoonoses importantes de distribuição mundial com 14 

grande importância na bovinocultura (principalmente leiteira) que acarreta prejuízos 15 

econômicos vultosos e problemas sanitários importantes na saúde pública. O objetivo deste 16 

trabalho foi analisar a prevalência destas enfermidades em bovinos de duas propriedades 17 

leiteiras na região de São José do Rio Preto-SP. Os testes de diagnósticos utilizados para estas 18 

duas enfermidades foram os preconizados pelo Programa Nacional de Controle e Erradicação 19 

da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT). Foram testados 141 animais para brucelose bovina. 20 

Destes animais testados, 15 foram reagentes para no teste de triagem AAT (antígeno 21 

acidificado tamponado) revelando uma prevalência de 10,64%. Destes 15 animais reagentes 22 

ao AAT, 3 foram confirmados pelo 2ME (2-mercapto etanol), sendo que nestes também foi 23 

realizada a  RFC (reação de fixação de complemento) e apenas dois animais foram reagentes.. 24 

Para tuberculose bovina foram testados 170 animais com o teste cervical simples 25 

(tuberculinização) dos quais 42 animais foram positivos revelando uma prevalência de 26 

24,71%. Estes animais foram retestados após o período de 60 dias com o TCC (teste cervical 27 

comparativo) e neste teste confirmatório quatro animais foram reagentes. Estes resultados 28 

demonstram que existem animais reagentes para estas duas enfermidades estudadas 29 

mostrando a relevância do estudo da prevalência destas enfermidades não só no estado de São 30 

Paulo, mas em todos os estados do Brasil associando a isto, a conscientização dos produtores.   31 

 32 
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SUMMARY 36 

 37 

Brucellosis and tuberculosis are important zoonoses of world distribution with great 38 

importance on cattle cultivation (mainly milk) that brings on huge economic damages and 39 

important sanitary problems on public health. The aim of this paper was to analyze the 40 

prevalence of these diseases in the cattle of two milk farms in the area of São José do Rio 41 

Preto city, São Paulo state, Brazil. The diagnosis tests used for these two diseases were the 42 

preconized by the National Program of Control and Eradication of Brucellosis and 43 

Tuberculosis (Programa Nacional de Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose, 44 

PNCEBT). 141 animals were tested to cattle brucellosis. From these tested animals, 15 were 45 

reagent on the BAA (buffered acidified antigen) screening test, revealing a prevalence of 46 

10.64%. From these 15 animals that were reagent to BAA, 3 of them were confirmed by 2-47 

ME (2-mercaptoetahnol), where the CFT (complement fixation test) was also made and only 48 

two animals were reagent. 170 animals were tested for cattle tuberculosis with the simple 49 

cervical test (tuberculinization), where 42 animals were positive, revealing a prevalence of 50 

24.71%. These animals were tested again after a period of 60 days with the CCT (comparative 51 

cervical test) and four animals were reagent in this confirmatory test. These results show that 52 

there are animals that are reagent to these two studied diseases, showing the relevancy of the 53 

prevalence study of these diseases, not only in São Paulo state, but in all the states of Brazil, 54 

associating to this the awareness of the producers. 55 
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 59 

INTRODUÇÃO 60 

A brucelose e tuberculose são duas doenças importantes tanto na pecuária devido a 61 

prejuízos econômicos (BRASIL, 2006), quanto na saúde pública, pois são duas zoonoses 62 

(CORRÊA; CORRÊA, 1992). A Brucelose é uma doença infecto-contagiosa cujo agente 63 

etiológico é uma bactéria do gênero Brucella, sendo que nos bovinos a principal espécie é a B. 64 

abortus que normalmente provoca abortamentos. A principal fonte de infecção é representada 65 

pela vaca prenhe, que elimina grandes quantidades do agente por ocasião do aborto ou parto e 66 
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em todo o período puerperal. Os abortos ocorrem no terço final da gestação e, além disto, 67 

ocorrem nascimentos prematuros, esterilidade e baixa produção de leite que contribuem para 68 

uma considerável diminuição da produtividade (BRASIL, 2006). LAGE et al. (2008); 69 

realizaram inquérito soroepidemiológico para brucelose no período de 2001 a 2004 em 13 70 

unidades federativas do Brasil  (BA, ES, GO, MG, MT, PR, SC, RJ, RS, SP, SE, TO e DF) e 71 

observaram que a doença está disseminada em todas as áreas estudadas e que a situação é 72 

heterogênea entre Estados e mesmo entre regiões de um mesmo Estado.  73 

Outra doença de grande importância na bovinocultura é a tuberculose. É causada pelo 74 

Mycobacterium bovis, sendo uma zoonose de evolução crônica, caracterizada pelo 75 

desenvolvimento progressivo de lesões nodulares denominadas tubérculos, que podem 76 

localizar-se em qualquer órgão ou tecido (BRASIL, 2006). Em bovinos a via mais frequente 77 

de infecção é a respiratória, principalmente em animais que permanecem estabulados. Na 78 

maioria dos animais infectados a enfermidade é subclínica, mas pode ocasionar perdas de 10 a 79 

25% na produção de carne ou leite. A estimativa oficial para o rebanho brasileiro é de 1,5 80 

milhões de bovinos positivos (RIET-CORREA; et al., 2007). 81 

Em 2001, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instituiu o 82 

Programa Nacional de Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) que 83 

definiu estratégias para o controle da brucelose e tuberculose bovina no Brasil.  84 

 85 

MATERIAL E MÉTODOS 86 

O estudo foi realizado em duas propriedades na região de São José do Rio Preto – SP 87 

que tem um sistema rotacionado de pastagens para as vacas em lactação, e também 88 

confinamento, com rebanho holandês preto e branco, com sistema completo de cria e recria, 89 

utilizando inseminação artificial em todo o rebanho, não dispondo da compra de animais de 90 
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outros rebanhos. É realizada a vacinação de animais entre três e oito meses de idade para 91 

brucelose. 92 

A propriedade A, no ano de 2011 teve uma produção média de 218.534 litros de leite, 93 

uma média de 18.211 ao mês, onde os animais analisados tinham em média 4 anos de idade, 94 

dos quais, 14 machos, e 124 fêmeas, do total do rebanho, onde apenas 119 fêmeas acima de 2 95 

anos foi realizada a coleta de sangue para diagnóstico de brucelose, e na propriedade B com 96 

uma produção em 2011 de 33.365 litros de leite, com uma média de aproximadamente 2.780 97 

litros ao mês, onde os animais analisados tinham em média de 3 anos de idade, dos quais 1 98 

macho  e 31 fêmeas, onde apenas 22 fêmeas acima de 2 anos foi coletado o sangue para 99 

diagnóstico de brucelose.  100 

Foi realizado o diagnóstico sorológico da brucelose em 119 animais na propriedade A e 101 

em 22 animais na propriedade B . Para brucelose foi utilizado o Teste do Antígeno 102 

Acidificado Tamponado (AAT), sendo este preconizado para realização da triagem dos 103 

animais positivos no rebanho. As amostras de sangue de cada animal foram coletadas em 104 

tubos vacuntainer, os soros foram separados e utilizados para detecção de anticorpos anti-105 

Brucella.  Os animais que deram reagentes no AAT foram retestados com testes 106 

confirmatórios (2 mercaptoetanol e reação de fixação de complemente) antes de serem 107 

considerados realmente reativos e proceder o sacrifício dos mesmos. Todos os testes 108 

realizados foram conforme preconizado no PNCEBT (BRASIL, 2006).  A reação de fixação 109 

de complemento (RFC) foi realizada no Instituto Biológico (Laboratório de Doenças 110 

Bacterianas da Reprodução). 111 

Foi realizado o teste de tuberculinização em 138 animais na propriedade A e em 32 na 112 

propriedade B localizadas na Região Rural de São José do Rio Preto-SP. O teste de triagem 113 

foi o Teste cervical simples (TCS), já que este é mais sensível que o teste cervical 114 

comparativo (TCC). Os animais positivos ou inconclusivos foram retestados após cerca de 60 115 
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dias com a TCC, que é a prova confirmatória. Os dois testes de tuberculinização foram 116 

realizados conforme preconizado no PNCEBT (BRASIL, 2006). 117 

Todos os antígenos utilizados foram fornecidos pelo Escritório de Defesa Agropecuária 118 

(EDA). 119 

 120 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 121 

Os resultados obtidos no diagnóstico de brucelose e tuberculose bovina nas duas 122 

propriedades analisadas neste estudo podem ser observados nas tabelas I e II.  È importante 123 

enfatizar que todos os testes confirmatórios só foram realizados nos animais que foram 124 

positivos nos testes de triagem para cada doença e não no rebanho todo. 125 

De acordo com a tabela I foram testados 141 animais, em duas propriedades na região 126 

de São José do Rio Preto para brucelose bovina. Dos 141 (100%) animais testados, 15 foram 127 

reagentes ao teste do AAT (antígeno acidificado tamponado), representando estes uma 128 

prevalência de 10,64% dos animais testados. No entanto, VIANA et al. (2009) também 129 

realizaram o AAT em 114 amostras e observaram quatro amostras  positivas (3,5%), 130 

relatando uma prevalência menor que o atual estudo. 131 

No presente estudo, os reagentes ao teste AAT foram submetidos ao teste do 2ME (2-132 

mercapto etanol), onde três (3) animais foram reagentes, atingindo 2,13% de reagentes em 133 

relação ao rebanho total. No teste confirmatório RFC (reação de fixação de complemento) dos 134 

3 animais reagentes no teste do 2ME, 2 animais foram reagentes, um animal com dois anos e 135 

outro com seis anos, atingindo 1,42% de animais reagentes para brucelose bovinos em relação 136 

ao rebanho total. 137 

No presente estudo, o número de animais positivos para brucelose bovina, reagentes ao 138 

2-mercaptoetanol foi de 2,13%, contradizendo com ALMEIDA; et al., 2010, que observou 139 

prevalência da brucelose foi de 4,65% pelo 2-ME na região Sul de Minas Gerais, onde de 140 
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1391 animais submetidos ao teste de ATT, 138 animais  (9,92%) foram positivos ao teste de 141 

ATT, onde posteriormente foram submetidos ao teste de SAL E 2-ME para titulação de 142 

anticorpos anti-Brucella abortus, sendo 47,10% positivos (65/138), 42,02% (58/138) 143 

inconclusivos e 10,87% negativos (15/138). Uma prevalência ainda menor foi relatada em um 144 

estudo realizado por SABEDOT; et al., 2009, a porcentagem de animais reagentes no teste de 145 

2-ME  foi de 0,15% em um total de 5.489 bovinos testados.  146 

 147 

De acordo com a tabela II foram testados 170 animais para tuberculose bovina em duas 148 

propriedades na região de São José do Rio Preto. Dos 170 testados, 42 animais foram 149 

positivos no teste do TCS (teste cervical simples), observando assim uma prevalência de 150 

24,71%. Os reagentes ao TCS (42 animais) foram submetidos ao TCC (teste cervical 151 

comparativo), que é um teste confirmatório e destes animais, 4 foram positivos (2,35% em 152 

relação ao rebanho total), onde os animais positivos na propriedade A tinham idade de quatro 153 

e cinco anos e na propriedade B com idade de seis e sete anos.  154 

Se analisarmos os estudos epidemiológicos apenas pelo TCS teríamos uma grande 155 

diferença entre a propriedade A e a propriedade B, com 27,54% e 12,50%, respectivamente. 156 

Sendo realizado o TCC (preconizado pelo PNCEBT) dos animais positivos no TCS, 157 

obtivemos um resultado mais claro da situação nas duas propriedades, onde na propriedade A 158 

foi observado 1,45%  de animais positivos em relação ao rebanho total e na propriedade B 159 

6,25% de animais positivos em relação ao rebanho total. Analisando o total de animais das 160 

duas propriedades pode-se observar que 2,35% dos animais foram positivos ao TCC em 161 

relação ao rebanho total. Estes resultados não condizem com os observados por RIBEIRO; et 162 

al., 2003 que realizou um estudo em Ilhéus-BA  e constataram a presença de animais 163 

positivos para tuberculose em nove propriedades das 85 estudadas, o que representou a 164 

prevalência de 10,6% pelo TCC. 165 
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Dados epidemiológicos sobre a prevalência de tuberculose bovina são escassos, o que 166 

dificulta o estudo sistemático do impacto econômico dessa enfermidade no rebanho bovino 167 

leiteiro, o qual oferece maior possibilidade de infecção aos humanos, pelo contato e consumo 168 

de leite e seus derivados (POLLETO; et al., 2004). 169 

Neste estudo foi possível observar que a tuberculose e brucelose bovina estão presentes 170 

na região de São José do Rio Preto – SP mesmo após 12 anos do início do Programa Nacional 171 

de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose. Assim, a sensibilização dos 172 

proprietários a aderirem o programa testando os animais de suas propriedades e sacrifica-los 173 

quando positivos, conforme preconizado, será essencial para que este programa alcance seu 174 

principal objetivo que é a erradicação destas enfermidades e com isto agregar valor ao 175 

produto de origem animal e prevenir que estas doenças acometam os seres humanos, já que se 176 

trata de duas zoonoses importantíssimas.  177 
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 Tabela I. Resultados do teste de triagem (AAT) e confirmatórios (2ME e RFC) para 298 

diagnóstico da brucelose bovina realizados em animais de duas propriedades da região rural 299 

de São José do Rio Preto-SP em 2012 300 

 Analisados Reagentes 

AAT 

Reagentes 

2ME* 

Reagentes                    

RFC** 

 N % N % N % N % 

Propriedade A 119 84,4 13 10,92 3 2,52 2 1,68 

Propriedade B 22 15,6 2 9,1 0 0 0 0 

TOTAL 141 100 15 10,64 3 2,13 2 1,42 

AAT: Antígeno Acidificado Tamponado 301 

2ME: 2 mercaptoetanol 302 

RFC: Reação de Fixação de Complemento 303 

*Teste realizado nos animais que deram reagentes no AAT 304 

**Teste realizado nos animais que deram reagentes no 2ME 305 

Tabela II. Resultados do teste de triagem (TCS) e confirmatório (TCC) para diagnóstico da 306 

tuberculose bovina realizados em animais de duas propriedades da região rural de São José do 307 

Rio Preto-SP em 2012 308 

 Analisados Positivos TCS Positivos TCC* 

 N % N % N % 

Propriedade A 138 81,18 38 27,54 2 1,45 

Propriedade B 32 18,82 4 12,5 2 6,25 

TOTAL 170 100 42 24,71 4 2,35 

TCS: Teste Cervical Simples 309 

TCC: Teste Cervical Comparativo 310 

*Teste realizado nos animais positivos ao TCS 311 


